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Assignaturas
Seis mezes ....... 5$000
Pagamento adeantado

REDACÇAO E OFFICINAS *
PRAÇA B0A-V1STA

suMBRiT^ril^ 200 rs. % 
'': 

f I Director e Proprietário -v, LOYQLa
E' o jornal de maior circulação do interior do Eatado.

Assignaturas
Anno .......... i0$000

P alijamento adeaiitado

REDACÇAO B OFFICINA
PRAÇA BOA VISTAm•» :«•

PUBLICAÇÕES, A PRÉVIO AJÜST».

*¦ ANNOUl i JORNAL INDEPENDENTE
GEARA^Sobral-Quarta-féira, Io. de Janeiro de 1908^ MDM. 36

vr['[ MEDICO "§"&

XDá. oo3a.s-i3.ltas daa 8 ás ±0
ÍBLoras da raauliã, e d.© 1

ás 3 da taarde, na
^hârmaciamarinho''; \
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

A.oeeita-o9 também, 3?a-
,«a- os :poxai.tos ser-xrldos po-
3La Bstirada de Ferro d.©

SoT3x«al.

de-
Ti-

Br. Ribeiro da Frota j
MEDICO

Consultas s de .8 ás 10. da manhã nâ"PHARMACIA RANGEL". |
Chamados a 'qualquer". hora.

l- Acceita tamberia'';cJhaíííàd'P'-3' para os
lugares servidos pela estrada defer*-

>*o e para os proxirno á. e3ta cidade- |

;" O Malho & "Tiqo-Tico j
Joaquim da Silveira Borges,
<SLarxn.en.te aixotorvLzado pela

administração dessa ¦
Empreza, acceita assignatu*
ras annuaes e SEMESTRA*
SBS; estas a e=oop e a 8=ooo,
aquellas a ll:ooo e 15:OOo,-

advertindo aoa intere3sadp3 que, ¦
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER^f^Sti^:^íáiv^èÁ em 

'Junho 
e

Òezembro de cada ànnoi
mao sen.do aooeltaa

jg>03? xn.eoo.os do
;> a;: u^ t^gE£§ MÈZKS^ !W2

^Sobral, 29 de Novembro de 1907.

11LKGIrtMMa i
Serviço especial d'0 REBATE
AKACAJÚ, 28. .,.,,.,-:
Faileceu o Dr. Pelino Nobre, vicej

governador do Estado.
'''RIO,:'28^'1,;/:'r;Ar^^ " '||í yf|

Devido ao calor excessivo desta esta-
ção, vários casos de iusolaçao têm tido
verificados nesta Capital.

rio, 28.;mM .pí' ;:: v
Desabou o ARMAZE^-FÉBITAS, re-

sultahdo deste desabamento a morto de
quatro pessoas e muitos ferimentos.

: 
'RIO,28. 

,bfaín>--:à'r;
O Governo, afim do editar a deserção

de muitos congressistas, transferiu no-
vãmente a sabida dos vapores do Lloyd,
sendo o «Maranhão» pára 31 deste; 9
«Pará»;ipâra 2 e o «Brazil» 'para1 í do
mez eutrante.

çou, inserindo na sua columna remu-
nerada, publicações desta . natureza,
«desde que estejam cm sentido honesto»
e tenham um responsável imoiediat?

mude de aspecto e todos melhorem de
condições.

De cabeças levantadas aos Céos pas-
sam os pobres cearenses, hesitantes, os
dias de Janeiro, Fevereiro e Março ató
os dias 21 e 22-passagem do equinoxio|imra t0^0g og efteitps.— quando sobrevem o desengano em an-

ora alegres e expansivosno» seccos
com o apparecimento dos nimbos pro-
mettedores de inverno, ora tristes e aca-
brunhados quando do seu doirado leito
o sol ergue-se soberano e envia á terra
os valentes raios de sua ardente luz.

Emquanto para outros é máo o tempo
invernoso, para/ os | cearenses é bello o
dia em que dos paramos profundos, do
desanimo e das bordas assombrosas 4a
miséria são arrancados pelo rimbombo
do trovão e pela luz do relâmpago que
partindo das nuvens ílluuiina- lhes a
frpntexe a alma! ,,r,( , ,,. y ^«Üiá á Hia ás aspirações do presente
vão desfazendo os crépes do passado»; è
entre os esplendores da natureza, os tri 4
nados dos pássaros e a nossa alegria in-
tima se desenrola ao natural aos nos-
sos olhos a mais bella paizagem, onde

Embarcará neste ultimo para esse Es- j mvriades de borboletas multicores ade
fado òvorôhel J. Brígidb, redactor-che
fe do Unitário,

jaM

il ]•

£&*••.*»,".!**' ^Joaquim ãa. Silveira Borges.
w±m

m
m

ildíiííT

ADVOGADO
¦!,!•

O Bacharel Joaquim d'Andrade
Fortuna Pessoa, eom escriptorio Ãe
ADVOGADO na «cidade de -Camocim,

actfoita o patrocínio de causas civis,
•commeFeiaes,<iriraes e orphanologicaa

mas comarcas marginaes á

iESmADA ©E FEURO DE SOBRAL

........

RIO, 28.
Em ultima discussão passou no senado

o proiecto de lei de reorganisáção do
exercito..;.. Hiài áí? wWifni úv.

ü^ -r li 'M
mO, 28. ,:

Eoi nomeado membro do Supremo Tri-
bunal Militar o marechal Câmara.

FORTALEZA, 28. " :
Faileceu hoje nesta capital o Dr. An-

tero Severiano Ribeiro, que occupou
<com muita competência e máscula ener-
gia o cargo de chefe de policia no go-
verno do Marechal Josó Clarin Io dé
Queiroz.

^OUfALEZA.^8.'- :>,^.i'*,^

Acha-se gravemente doente em Be-
-beribe o Coronel Gustavo Facó, pae dó
jornalista^ Américo Face, redactor do
.tfornàl ão Ceará. v,;

^ DUTRA MENDES r
^üeijü. em seia. aoaretíLitàâLo

©stabeleciineiito, eompletofe
* variado sortimènto de fazendas,

Íerrasen3 e miudezas e
¦v-e-n.dLe t-u.d.0

ía- a contento dó frtguez.
id [ |>«*jiça d» Aleroail* — Siobr«1.

I mm «ii
••V

José Pedro Soares Sobrinho tem aber}
isto seu gabinete âentarié ã Rua coronel
• Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
-curado das-7ás 10 da manhã e dasÍ2ás

4 da tarde. §A ¦ '"¦
~~ 

AD70GAD© '
Sesé isaüãíeante Wíffio,

^aiSLvoga xa.as Ceraaroas cü®
-SolDacaiL, Q-orasa-g a, "Viçosa,

•B- BenedictOp Ipú t Cratheús, poden-
4o ser :pro3uraio em sua residência melhor, ,as chuvas qne 

'ueile temos,
aa Villa cie rfcí±a;pixLa* J necessárias para fazerem com que tudo

Muitas pessoas iia, entre nós cearee
ses; que ua nofte de 81 dé Dezembw)
velam até as doze badaladas 4os relógios/
badaladas qne significam o ponto de
interseceào, a solução de continuidade
entre os annos:; que significam as, evo-
lúções do tempo que, iudeatructivel, as-i
sjgto irapassivel ao desfolhar das n xssas'
illusões que vão sendo substituídas por;

vutn novo castello de esperanças; sem o;
que veria mos envelhecer o 'nosso espiri-;
«to, atormentado e torturado pelas tre-
mendas decepções que se autolhamdi-
ante da tranquillidade de que uecessi-
tamos ipara o gozo da existência.' IS assim a vida, que palpita com mais
vi^?or no coração da moeidadê. váe des-
Usando suavemente para uns-e cheia de;
tropeços para muitos.

Ü'odo8, porem, não se eximem do per!
sadêlo—-a perspectiva de secca—que nos.
assoberba o -espirito todas as entradas
de anno, d1elle despertando-nos a aus:
piciosa aura do mez de Janeiro quan-
do nos traz esperança de inverno ou

jam e pousam cobre as mellifluas flores...
Si bem que para alguns de nós o an-

no que acaba de findar avive saudosas
recordações e represente ura saudoso,
adeus ao passado;sempre cheio dé sa-,
tisíaccões e de esperanças; para muitos
fez com que uma espessa e luetuosa nu \
vem de tristezas envolvesse .constante-,
mente as suas almas. Em todo caso, um
anno que passa é um ensjiiamento pa -
rá todos nós que não devemos nunca
perder o culto das. esperanças que ai-
liam ao Juturo as nossas justas aspira-
ções. 

'

Que com o anno que findou desappa -
reçam asmaguas e os soffrimentqi dos
que soffreram e que o novo aiino' nos
semêlha uma linda e sorridente crean
ça de cabellos loiros e annelados, tra
zendo nos variegadás e vireutes flores,
symbolo de intermináveis venturas!

Saudemos, pois, ò anrto de I908r pe«,
diudo -á Deus que faça terminar a serie
prolongada de seccas e de avanías que
temos tido, concedendo nos felicidades
que embalem a nossa existência, tor-
uando-a cheia de doçura e de alegria.

A' Eile pecamos qué faça despontar
para todos os cearenses opprimidos uma
nova e radiante aurora que nos aponte
e illumine um itinerário tapetado de

flores viçosas que ergam as suas has

Não lhe compete indagar, nem dia-
cutirj dé que ItBKT éstá: a rázàò i^wé
do aceusado ou se do aceusador, &/

Só a esses é licto esmeril har o as-
sumpto debatido, ai legando em sea fa*
vor as razões qüe no éásb lhes assistem.

Aqui, sempre se dispensou o melhor
acatameuto ao honrado Sr. Agente dos
Correios, nesta cidade, sem rjüe cómis-
to se lhe faça mais do que justiça ao
seu caracter jllibado, á sua: corroèçâo •
integridade de tuncciónárío publico ze*
loso e cumpridor dos seus deveres.

Jfi* esta, em grande maioria^ a opinião
da população dóstá Cidade, que nol-5
tem manifestado no caso em ¦ questão,
afiSfinando-nos—o que por nossa ,vez
confirmamos —«íer esta a primeira ac-
cusação que se levanta contra o velho
honrado que está á treute da Agencia
Postal de Sobral ha longos annos».

Nestas linhas. não x temos outro fim
senão significar a nossa attitude de im-
PRKN8A LIVRE B INDEPENDENTE, COUÍOrOQÍè

'-''Sjfâfè '. ¦ :' ' ' * ¦ "¦'¦'' i-':r^*»'o programma queadoptaia<yse ihtráusi*
gentemente procuramos manter, sempra
ao lado do fraco contra o forte, d<ibp-
primido contra o oppressor, criticando
e censurando sem descer ao insulto
baixo e acanalhado, acatando e respei-
tando a opinião publica cem cujo seio
aninhamos a esperança do longos dias,
absorvendo calor e animo'; para repri-
mirraos todos os desmandos, para cor-
rigirmos todos os abusos».

¦ ¦¦ ¦ ¦ ¦*¦»¦»—MM'*|'*^'*B^a——!¦ mm —«—

Seguiu para Fortaíela o Sr Francisco
Prota, sócio da conceituada firma Frota
& Gentil, daquella praça.

O «Continente •>* do Lloyd Brazileiro,
é espetado no dia 6, procedente do nor-
te, seguindo depois da demora: dò)coS'

tes aos nossos sorrisos e ao nosso olhar tume para o sul, tocando nos portos d«
brilhante de crença o de confiança no Fortaleza, Recife, Bahia e Rio de Ja-
futuro».

J. B. P. P.
.Sobral, 80-12-1907,

Publicando uas^dLjjMNAS ineditouia
es d'O Rebate] entre outras, uma ue-
presentação do Sr. J. da Silveira Bor-
ges, commerciante nesta praça, dirigida
ao Sr. Adniistrador dos Correios, neste
Estado, contra o venerando e respeita-
vel Sr. Agente dos Correios, nesta ei-
dade, não se comprehenda que tenha-
mos em vista esposar questões alheias
de que também não assumimos a res-
ponsabilidade, nem tão pouco somos
solidário ou conniveuté com o seu
signatário. ? r

Jornal «dependente, coril um largo
programma a seguit*, O Rebate não está

ueiro...,. ;. . t ,;'d • ¦¦•¦ 'I' H
Chamamos a attençao dos interessa-

dos para o annuncio que publicamos ua
secção competente. ; ¦

Hontem á noite cahiu uma faísca no
quintal da casa do Srír. Major João
Adeodato, da qual ia resultando um in*
cendio. " i

Felizmente o fogo foi abafado lojga
em começo, sem que produzisse conse-
quencias lamentáveis.

A quantos nos dirigiram felicitaçõgt
de boas festas e felizes entradas da
anno Novo, somos nihiiamente agrade-
cides e retribuímos fazendo votos para
que o anuo iucipieute lhes seja muito
propicio, trazendo-lhes mil felicidades.

Esteve nesta redaccão, onde nos veio
trazei* suas despedidas, o Sr. José Leão«
rep-eseatante dos Srs. Beuoit Levy &

ff-T'!
.i'v :t

mm;-.
'ía^íííád<-

»!;<- '.-'"•' aü

fora da norma de condueta que se tra-} üreyfus, de Fortaleza. Agradecidos.
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PALLGGI&IENTOS

ilA

Victima de antigos padecimentos, fal-
loceu" nesta cidade a respeitável evir-
tuosa matrona D. Isabel Ferreira da
Ponte, extremecida.mãe do Uyrdo. Pa-
dre José Ferreira da Ponte, distincto
Vigário da Viçosa.

•Digna, por muitos títulos, do respei-
'to' e estima que?lhe tributava a socie-
dade em que viveu, a finada era o ty-
po exemplar da mão de familia educa-
da nos sãos principios da Religião Oa-
tholica, exercendo a caridade como uma
virtude, sem a ostentação que a depre-
cia, segundo os preceitos do Eyaugelbo.

>.:,'¦¦'. .\''.Í|í ÍYYi. ¦ {.*'*<•.? i' ;- '¦''¦¦ '¦'¦ : '

D. Isabel Ferreira da Ponto era filha
legitima de Raymundo Francisco das
Chagas e D. Anna Zeferina de Mello;
nasceu aos 28 de Dezembro de 1828 e
falleceu aos 22 de Dezembro de 1907;
íoi casada com Manoel Ferreira da Pon-
td, já faliecido, tendo de seu consórcio
15 filhos; a saber:—Raymundo (falleci-
do em tenra idade), Padre J. Ferreira da
Ponte! Anua A. Ferreira da Ponte,
Raymundo F. da Ponte, Cândido F. da

iPonte e Domingos F. da Ponte; Dr. Pom
peu F. da Ponte, (íallecidos), Jeronimo
F. da Ponte, Theresa Cândida Cavai-
«ante, Manuel F. da Pente, Anna Pon-
te, Antouio F. da Ponte, Maria José da
Ponte e Silvai Estevão F* da Ponte.

Damos pezames á sua numerosa fa-
milia, em geral, e em particular aos seus
filhos, elevando uma prece ao Deus dos
Justos por seu eterno descanço.

Falleceu na madrugada de segunda-
leira, 23 do mez passado, victima de
«ma insuficiência aortica, o dr. Álvaro
Ottoni do Amaral, promotor de justiça
de Fortaleza, que aqui, sua terra natal,
¦e achava ha mezes, no goso dè uma li

TBem moco ainda, deixa o extincto
"Viuva e uma filhinha, que ainda não sa
:*toe «avaliar quanto è amargo o calix da
or£handad6.
'•O seu enterro toí muito concorrido

Teve a felicidade de dar á terra ^ue o
vio nascer os-seus resto* mortaes, fe-

^ehíindo os olhos •no>aconchego dos seus,

3ue 
lhe recolheram os suspiros deira

eiros. , ,
- Paz á sua alma.

AOTOS KEJXilO-IOSOa
Matriz, —missa convèntual ás 8 1/2

polo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José do Souza Lima.

Menino Deus—missa ás 4 1/2
horas pelo padre França Mello,
—missa ás 7 horas pelo padre José Ray-
mundo Baptista. "... . ,,
S. I^ríiiicisu»»—missaicantadak$)o ho-
ras eplo padre ITortunato Linhares.

De Massapê acha-se entre nós o Sr.
Major Francisco de Lyra Pontes. •

De Santa Quiteria esteve nesta cida»
de o Sr. Júventino Magalhães.

Séeuiu para sua fazenda Bôa-Vista,
ern S. Quiteria, d nosso prosado amigo
Sh Coronel Antônio Enéas Pereira Menr

Bôa viagem. úhl
¦¦ - :'k_.i--.«' •-¦•' *nyi>(útem \

Seguiu para Caratheús o nosso pre»
sado amigo Sr. Major Diogo Góhiés Pa-
rente, por cujas deèpedidâs somos agra-
décídos. ': J '

Desejamos-lhe feliz viagem e <jue
dentro em breve volva ao seio dos àmi-
gos e da sociedade 'sòbralense, da qual
é ornamento e onde couta sinceras af-
feições' e muita estima; "'

US\i

Da Viçosa esteve nesta cidade e deu-
nos o prazer de *ua visita o revrdo. Pa-
dre José Ferreira da Ponte, digno viga -
rio daquella freguezia.

Recebemos à,o Sr. Francisco Felinto
de Aguiar, negéieiaute em Massapê, a
seguinte carta '^^ .

Massapê, 30 de Dezembro de 1907.
Illmo. Snr. Redactor à'0 Rebate.

Communico-lhe quo em data do 25
do corrente dissolvemos do commum oc>
cprdò a sociedade commercial que gi-
ráva sob a razão de Aguiar & Dias,
retirando-se em bolçado de sou çaípital e
lucros o cx-socio Miguel Dias Filhíp,
assumindo a responsabilidade dò aetivo
e passivo da extinçta firma o abaixo as-
eiguado; è assim, rogo-lhe (.'obséquio dé
trausmittii' esto'aviso ao publico e es-
pecialmente ao cõirpq .còuimerciàl, o que
agradecerei. ,A

Com estima sou ¦¦¦-w-
Im- ;¦¦¦:'a}' j)i\à.ai yl ' De <Vmcê.¦ " 

. ** ^AiàvObr^eGr0.

F. Felinto de Aguiar f
Chegou do norte o 5>r. Joso do rra^

do, a quem cumprimentamos. v

&'¦!
LiT.

•'"* J.vFEJOTÇO-O seu artiguete fica em
nosso poder com os -5$000, pagamento

Da MerUoca, onde está possandoO ve^
rã'», esteve nesta cidade a Exma. Sra.
D. Olindina de Xerez, que aqui veio
passar o Natal com sua exma. ta milia.

Seguiu para a Meruoca o illustre de *
sembargador A. Ibyapiua.

Bôa viagem.•• . , Y - ?" %tj!yj.VYI-.''-..

FESTIVIDADE §1 I FROCISCO '
Com missa solenitíe termina hoje a

festividade de S. Francisco das Chagas,
sob a direeção dos nossos amigos Padre
Linhares e Júlio Aragão.

Hontem á noite teve lugar um leilão,
que foi muito -concorrido e animado.

Da Fortaleza onde foram a negócios
^comméreiaes, chegaram os negociantes
desta praça, Sr3. Manei Arthur da Fro-
ta e ;F. Epamiuoudas F. Mendes.

Regressou do Pará o nosso amigo M.

tj_ÍC3-RAt-*aÒIM^llTTP
Pacíre J. Ferreira dá

Ponte, Raymundo Ferreirç.
da Ponte; Gandido Ferreira da
Pqntev Antônio Ferreira da
Ponte, ^auzente)f Maria Jo^é
da Ponte e Silva, Antonia Vi1
riato da Ponte, Silvana, Fert
reira da Ponte e JuliO Guima-
ràes, agradecem as pessôas^que
acompanharam o enterro de
sua presadíi mgte,sogra è avó,
D. Isabel Ferreira, da Ponte;
e bem assim as que assistiram
ás missas qufe mandaram cele^-
brar pelo repouso de suà alma.
Sobral, 28 dè Dezembro de 1907.

IDEISP-EJDIJ-J^.",.<;'* 'íi

O baixo assignado, tendo de retirar se
para a cidade de Viçosai onde èresiden-
te e nào podendo despedir se pessoal-
mente de todasas pessoas que o visitaram
e deram-lhe pêsames pelo fallecimento

. de sua presada mãe, o faz pela imprensa,
! apresentando a todos seu profundo reco

4a puMieaelo do mesmo. Mas, assim, 'de \Vergaiattd, a quem endereçamos e nos- nbecimento.e offerecendo^làesseus ser-
todoanomymo, não vai, absolutamente.

^Querendo, dê-se a conhecerão Dire-
ctor desta folha e será attendido, guar-?
Üando-se absoluta reserva sabre i «uà

Sguiu para Granja o grupo dramfttiT
.co dirigido pelo actor Avelino Gençal*,
ves, que alli vae íazer uma temporada.

í Gratos pelas despedidas que nos fizer
ram os aetores A. Gonçaves e Alf: Ro-
cha, desejamos-lhe bôa viagem e me-
lhor acolhimento da parle do bom e
hospitaleiro povo granjense.

Damos abaixo ai linha que nos en-
tregou, solicitando publicação, o 8r_ A.
Oonçalves.
/•. « Retirando-me desta %oa terra, aon-
de vim pela (terceira vez no exercicio

- de minha f rofóssão, deixo nestas linhas,
com a minha gratidão, minhas despedi-

, das ao bom povo sòbralense, em .geral,
e, em particular, ás pessoas quenie-kon-
taram com sua amizade e auxiliaram
me nessa temporada theatral que acabo

vde realizar no theatro desta bella e
^hospitaleira cidade. K?

..A. todos um saudoso—Adeus.
>XA« Gonçalves

'"Esteve nrista cidade o nosso» conter-
5 raneo, Capitão Domingos Jezuinod'Al-
buquerque -Fillio, que, de volta do Acre,
onde oecupou o elevado cargo de pre-

s.feii.o, segue para o Rio de Janeiro,-nn-
ij^jí-j.díi. ' -

so cartão de vizita.

^í)e Fortaleza chegou iia se
mana passada o dr. Samuel Go
mes Parente, luiz Substituto
^ia-Pacatuba.

:Recèibemo8 'A Cachoeira, órgão do
partido republicano, que se publica na
cidade que lhe dá o nome, no glorioso
Estado da Bahia.

A Gazeta, de T-herezina, Piauby, es-
tá sobre a nossa banca de trabalho.

Bom jornal.
Accusamos também o recebimento do

Sul Fluminense, de Angm dos Reis,
Estado do Rio.

De grande íormato, o Sul Fluminen-
*e<é um jornal levç, elegante e muito
noticioso.

Ai todos somos agradecidos.
MQ-âLt:b-ejca.eTá.M

Visitou-nos este elegante o bom es-
cripto collega, que acaba de apparecer
em S. Benedicto.

Eiórgão do Athemu'Luterano Fari-
as Brito, sociedade que floresce uaqul-

;la adiantada cidade fierrana1 sob os aus-
pieio, de uma ;pleide de moços eáperau-
çosos.

Longa vida e^brilhaiite íuturo

viços naquella localidade.
Padre J. Ferreira da Ponte.

Sobrai, 28 de Desembroâe Í901.
¦¦;-.! >.tY

nm 4NB0
Vi n"«A Tribuna», em artigo Yeafesçripto

pelos Srs. José Nabor, Antônio Calazans e
Antônio Lauriauo, uma affiriiiativa, que não
posso deríxar |»a.-8ar sem a minha contestação,
pelas M-verdadesqueali ee dizem, envoiyen*
do-se a minha pessoa n'um íacto a que sou
completamente«-.tr.au1.bi E1 na parte qüe
se refere a uma carta do Sr^ V. Loyqla^ m-
rectob d'«0 

'itebate,» dirigida ao Sr. Joa-
q«ira Hermano de Vásconcellos.

A-firmam os três subscripíores do referido
artigo, que eu e o Sr. Joãe Leopoldo anda-;
mos mostrando essa carta no Mercado PubiK
co desta cidade.

E' absolutamente ialso;
Não vi sequer tal carta eaceresoento, para

oa que não,me conhecem, que não tive edu
cação de «mercado publico», parra ir ali ex-
ercer «.profissão de delator, muito especial-
mente tratando se de um caao como este, em
que o -gigitlo da correspondência alheia deve
ser respeitai.»., ; ¦

isto quanto a minha pessoa:
Quanto ao fir. João Leopoldo, sô depois

soube que elle mostrara essa carta, não ca
todo mundo,» como malevqlameote se disse, jmas a am seu parente, o Sr. José liemvindo, l
que a estava lendo quando ó Sr. Francisco
(àoraes de Vásconcellos Júnior entrou no seu
estabelecimento, que é, effoctivãmente, no
Mercado Publico-

E1 o que eu sei e qu« me -cumpre dizer,
a bem da verdade.

Sobral, 10 de Novembro de 1907,
íllm. Sr. João Peregrino âe Vasconcelos

Amigo è Snr,
Peço responder me ao pé d'ésta como

si deu o negocio do boi, entre Vmcô. e
Francisco Gomea de Vásconcellos e o
Sr.; Coronel Ernesto Dencleciano d'Albu-
querque, permitfcihdo-me íaser da re»-
posta o uso que rafe conyier. /

, De Vinco Ám?. o Cr*.
^^,íA^:^mtmm^ João- Pereira iPortella.

tAm*. e Snr.
¦ '>.. r' % - yy :'A<X

Pedindo-me Vmçê. explicações, como
se yô dos tfipicos de' süá carta acima,
sobre o negocio dè un» boi oceorrido a
2S de Outubro de Í905, pas&ò á Uie
expor o dito negocio, com toda verdade.

Ô negocio dóbòi íoi dado da seguiu-
te'tórmiii:/'y:^>-U'/ 

'¦ 0}#M
Estando eü na Meruoca náquèlle tem-

pó, Vító a Sobral ehcjui, approyoíteia
oceasião para ir á povoação déS. José,
tratar ^SÓ3^JJÍ^^^^ tinha ali ,Em
S. José, encoutraudo me. na iua com
Otton do- Vásconcellos, íiího do Snr.
Francisco Gomes de Vásconcellos Ju-
niòr, Otton fatiou me em cbmpra o
mencionado bòi,.dizeudd sei* esto do mi-
nha mãe, ao que lhe íespoudi que não;
que o boi fora meu e era de meu mano
Padre Francisco Cândido de Váscoú-
cèllos e que eu o vendia, como de fàc-
to vendi. Logo quo realigámoa o ne-
góeio do boi, Ottóu eontoú-me o íacto
que se tinha dado com o' referido boj,
dizendo-me que esse boi já havia bido
vendido ao Snr, Coronel Ernesto Deo-
cleciano d'Albuquerque, por engano.

Vendi o boi, mas mão recebi logo o
dinheiro, forque disse-me Ottoá que
iião o tinha íía oceasião, mas que ma
pagaria no dia segttiute/Então respon-
di-lhe qüé estáVá de Vali ida' jiará á ca-
sa de meu irmão Padre Caudido, nalbi-
apiua, más que àutórisavá aos meus ir-
mãos Jeremias e Antônio Peregrino pa-
ra receberem a importância,.setenta mil
réis,' por quanto Vendi o, boj, "^

Meus irmãos nâo receberam esse di-
nheiro e so muitos dias depois do mi-
nha chegada de Ibiapina, indo outra
vez a S.Jóse, Otton procuroü-rnepa-
ram©" pagar o boi, em casa de meu tio
Francisco Mendes Carneiro, (oudesó
achavam nessa oceasião muitas pessoas,)
exigindo um recibo, que não passei, 4
falta de uma estampilha federal. t

Este pagamento só me íoi feito no dia
8 de Dezembro daquelle anuo, assig-
nando eu, sobre estimpilha, úm recibo
passado pelo próprio Si\ Francisco (Jo-
mes de Vascoucelios Júnior, do modo
que lhe conviuha e datado de 3- José.
Antes, porem, de assiguar o ditorecibo^
dei um traço na data que nelle tinha
posto o Sr, Francisco Gombs datei com
a data do dia em que recebi o dinheiro
e assignei.Y
] Se Otton de Vásconcellos comprou
um boi a Jucá Ferreira, comprou outro a
mim. ,0 que ifu veudi íoi aquelle que
o Sr. Francisco Gomes do Vásconcellos
Júnior entregou dinheiro a Antônio
Calazans para me comprar, uo caso. do
Otton não o conseguir. rj

Vem a propósito perguntar agora;
quem teria perdido com a troca, eu ou
o Sr. Coronel Ernesto? V-

O meu rato cabeüudo, foi vendido ao
Sr. Coronel Ernesto por oitenta mil rei*
e custei a receber o dinheiro.
4 Pode fazer desta o uso que lhe con-
vier.

Sobral 30 de Dezembro de "1907.

João Peregrino de Vasconceltos-,

Sobral Y28 do Dezembro do 1907.
José Martins Portella.

ATTENÇÃO=M. Cialdiui avisa às
pessoas que lhe encommcndàram tachos
grandes de cobre para engenhos, que
estes ja chegaram em çèu estabeleci-
mento.. ; -::.. -,,,- ^-^

Ca-ioTsos <3.e -v-±dLa?o para
oa»XL<3L±éiT*os-aocoti3rle---i.e já
olxeg:a»-caim. paraa loja; cie

M. Cialdini.
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. Gorreio (te Sobrai (1)
Fazendo ^ansçrever o Artigo qu© sob

•a epigrapne; —"Correto do "Ceará —Agen •
cia de* Sobral—Ao Publico e ao Com•
mèrçío, foi por mim publicado no Jor-
nal do Recife, nt 261 d© 17 do meado
Novembro passado-, outro fim não tenho
ti não ser—provar ao publico com as
.próprias cartas do Sr. Ãi^nte do Cor-
reio desta cirlade, qu© não foram pelo
mesmo Agente observadas as luar-. Pos-
taes «m os seus artig >s 198 e 200, de-
volvendo' esse funecionario^ jibi^iva e:
crimiuosamehte, ao correio dè origem
cartas commerciaea, assás volumosas e,
devidamente .carimbadas,, comp confessa
elle, sem prévio, avjso ao, s©u dèatifia,-
tario; dando logar a üma inútil ..troca
de correspondência entre os remettentes
© o destinatário; este censurado, com
justa razão, por aquelles, pòr tor -se re-
cuzado' a receber essa. ..correspondência
polo simples facto deter, a-niesmacZí/-
ferèiiça de porte 

"a,-.pagar,\. 
...,'.'

«Deixando d© parte, para nao en vol-
yer terceiros, outros documentos, com-,
jprdbâtorios /por mim offérécídos ap- Snr;
Administrador do^,Correios deste Esta-
do, não precisarei de prova mais ©xu-
berante do.' que /aa próprias. cartas do
Sr. Agente, pu de que oi as. suas vezes
faz, "cartas essas que, tal soja a neces-
sidadê a que for arrastado,, publicarei,
ficando então o publico, sensato.. © im-
parcial convencido do que, som intuito
de offénsã ou desrespeito, ao Sr. Agen--..
te e/á sua familia, apenas teribo pro-
curado, e * tudo. farei ao meu, alçanc© pa-
ra evitar,preiuisos,,idênticos m quiçá
maiores como os que venho, d© soffrer

. eom a d evolução da mi nha ...eorreapon -
dencia, parte da qual ainda ignoro o
fim que teve!,

Mas, o Sr. Agente do Correio desta
©idade 'acostumado á pratica dessas de-
voluçòes, no que 

* regula -se se rn - maís;
exame pelo artigo 240, do qual faz inap-
plicaVel reiereneia èm uma das suas
cartas,.certamente tem.estranhado o..meu
mon1© de proceder, esquecendo entre*
tanto o que proscrevera 03 citados, ár-
tigos 198 e 200 das fnst. Postaes, pou-¦co lho importando ps projiiisos causa,-
-dos pela sua desidía, ou má vontade ás«
partes-—desde que faz do cargo que òe-
"cuoá -um; meio dè1 agradai* ou âesagra-:
dar &o sabor, d© soas paixões e iute-
¦Tesses/'- •:

Sobral, 20 de Besembro de 1907. ^
Joaquim da Silveira Borges.

posta a 16 do referido mez de Junho e
que aqui chegara 'a 21- do mesrno, com
a seguiute nota da Agencia desta cida-
de :—Avisada e não reclamada.—^-
bral,8 de Agosto de 1907. —Q. Oondim.

Durante 45 dias,, portanto, esteve re-
tida na Agencia desta cidade a ajludU
dá carta sem sciencia de seu destiuota-
rio contra a disposição do art. 198 das
Instrucções Postaes, pois tratava-se do
correspondência com franquia insuffi-
ciente." Diz o citado art. 198:

«á correspondência, insujjieiente ou
não franqueada, a distribuir será entre -
gue aos <carteiros mediante factura onde
passarão recibo etc. ....

Não será demais citar o art. 200 des-
sas. Instrucções, que diz:

• /«Os 
"empregados devem examinar

muito cuidadosamente at$ correspónden-
cias devolvidas pelos carteiros, vèrificau
do a exactidão dos motivos allegados pa-
ra justificar afalta de entrega,,e empre-
gando todas as diligencias para fazerem
chegar essas correspondências as mãos
dos destinatários».

. Ora, o sr. agente nào cumpriu ne-
uhuma dessas disposições limitando-se
á mandar - me. «recados», que/aliás, não
mo foram dados ©isso mesmo diz 

'tel-o

feito por intermédio de dois menores,
ummeu filho e um mou criado e pelo
carteiro, .de sua; repartição."

Oonformeá carta auuexa, do sr/ageií-
te/três eram as cartas/rninhas com fran-
quia., in suficiente.iloga que delle Recebi
aviso de,que havia na,agen cia a tercei-
ra,' mandei-a vir immediata mon té: mas
as duas outras, uma fui devolvida, (eiír
Veloppe, jüncto); e que. com'esta prova
constitue o objecto desta representação,
sendo-me por completo deseoiihecido o
paradeiro da outra í^v 7

, Pondo de, par^tef"por descabida, qual-
quer referenciíV.aos menore*, verá V. S.
qu© ò competente, no caso, para rece-
bor trecados», avisos ou ordens do Sr.
agente,, © o carteiro e este aírirma que
jamais as recebera senão sobro uma das
cartas. /* \'"-' ¦'...-,.

Como quei* que seia, as disposições
dos arts. 198 © 200 das Instrucções não
foram'cumpridas'porquê não© por meio
de trecados» qu© devia o Sr. agente dar
;ao reclamante: ^ouliecimanto d© corres-
pondencia sua.com irauquia insufficien -
te,,e( ainda porque,- estás, demonstrado,?
não. empregou todas/as-diligencias para

NÃO itifll

;(1) ¥1. 'da 5t.—A1 ultima liora deu-se utn' la--mentavel.desarranjo na p:ig-inaque continha
«este artigo, que por isso deixoti.de sahir.era
nossa edição .passada. Publicando'o hoje, ia-
:%evtnA-o acompanhais" da representação ao/Sr.
Admiuietrador dos Correios, como era inten-
4}ão do seu signat&rio,que assim nos instruiu
e que,, muito justamente, nos reclamou

• contra esta falia involuntária, -o que áfcten<
dendo., pe&iraos Jíie Ãeácüípa déteba 'comáet-
4ido, embora por uinacirçuinataucia indepen-

¦ dente ^a hosea vontade. ^x! /7/*:C •

-Correio àm üeará

Agencia de'Sòbrai
Müjai. ¦Sr,,Aà\mhiiisír.aâor ãos 'Qorreips do' ' Estado ão Ceará [

- Joaqirim da Silveira Borges, no^iei-
ante, residente nesta cidade do tíobíaí,

grande e

fazer chegar ás suas mãos essas cartas.
Pequeua como é ainda esta çidíidee

de. diminuto movimento poátal,,eátá pa-
tente;a desidia ou má. vontade ,,do Snr.
agente devolvendo .cartas, .não _ de tim
mero destinatário, mas de um úegocia.u*
te bastante cunhecido ©'Com
continuada correspondoneia.

Ser avisadodãêxiâtéücíá deumacàr-
ta no correia ii-«carta volumosa», como
diz o Sur. agente e não (mandar rece-
b©La o roclameuto, è uma afíirmativa
tão inverôsimil que bem se vê não pas
sá do uma '^escapatória»' cíiho' justifí
cativa da falta grávissirua 

'em 
qíie in-

correu esso funecionario.
; Para piMvà do qaan.tò allega, jnuta o

reclamánte qiifitro documentos, primeiro,
o' envekppe da ea.ta, devolvida; sègiin-
do a carta do Sr. agente, terecnio e
quarto, cartas do negociaritèl'Mclésta 'ci-
dad© Sr. cdronèl É'rnestò E-peridião
Saboia <ie Albuquerque. '

O reclamante, justamente1 alarmado
eom5 oprotíediiiüèuto do Sr. agente do
correio desta" cidade © reeeioso da re-
producçao do ia cto exposto, confia qu©
v.• -s., zelozo corno è no cumprimento dosvem' rosi^itosamente ..perante v. s jro-i •¦ , ,¦ .. :- -¦ ..- ...

S>reseW ^contra ò a|ente do ^.rreio d^©res do seu eivado cargo, providen-
&&1L ^a,^n niAnAa „m fcl& ...,„ „„ • ©aará como-no caso couber.tóta mesma cidad© pelo taefco ^ue pas -
«a a-oxpor.

Pela mak -do «correio chegada a esta
«cidade no dia. 13 de Setembro -ultimo^
iói o réclamaíite &ur ()r'ehendi4o pel-a de -
voiução de<unia carta quoem"15'dé Ju/
nho 4este anno ího íhaviam diri.gido do
'Recifo.os negociant-es dessa praça,, srs-.'Gomes «de Mattos Irmãos & 0a, a qual,
pd<»s carimbos com que-estava aâsigná-

; SoW, 24 de Outuhro de 1907
Joa-qaâai-da .Silveira Sloi-íjes.'

: Giro.eu.to .P,ox?tla.vra.cL exxi"bair^loajs à.e 50 © IO O ic±Xos
^éxLc3.e-s© exri. casa cie

Dr. RICHÀ-RD — tintura para
kd-a, via so que no correio ü'aJi, íoai G Cabello^recebeU^M. Cial(lilli,

Nas razões finaes produzidas pelo Sr.
Coronel José ígnacio, para ©scapar-s©
a restituição qu© lb© pedimos pela acção
rei vin dica tiva, que lhe temos proposto ;
nizões qu© consta vão ser publicada em
folheto, oppõo ©Ho a excepçao—rei ven
ditee et traditoB.—.e para dar-lhe adapta-
ção ao caso, empresta.©-nmittw circum •
stancias, do f icto em que firmamos a nos-
so direito.

Vamos pois, fazer uma ligeira, mas
verídica exposição do mesmo, tacto, ©
mostrar como na espécie, faltam todos
os elementos, para que possa sei'iovo-
cada, em seu favor, a alludida excepçao.

; Ao tratar-se na fazenda Sabunête, do
inventario de D Magdalena, aprezen-
j;ou se-nos o rol dos bens, não causan-
do estranhesa, não ser esta aprezeuta-
ção feita pelo meieiro, a quem compe-
tia, e sim pelo Sr. José ígnacio, por-
queestavamo8:habituádo3 de muitos an-
nos, a vel o invariavelmente a frentó
de todo3 oá negócios da casa de nosso
sogro. . :v-¦.¦-¦.

Em seguida tratou-se da avaliação,
que foi combinada entre nos e o IVLajur
Cesario Ibyapína, que tambem ali és-
tava; declarando alinal o Snr. Coronel
José ígnacio, que o acervw- se achava
a dever, cinco contos © tanto a Mont'-
Al verve Filho, e quatro contos e taòto
a elle; accresceritándo qu©/ o meieiro
para^^í^-tudo se tizessô, ©m paz e ami-
gavçlment©^ 

"Tf enuncia va .enr favor dos
,(i*jierdèirÒ8, o legado da terça, que lhe fi-

zéra a inventariada. /
Era pois, como claramente se ve, um

accordo. que nos propunha-o Sur. Coro-
nel José Iguacio, contendo além dá con-
dição expressa de consentirmos na reti-
rada de bens para pagamento das taes
dividas, de que não tínhamos o menor
coiihecimento, implicitamente, a do não
fallarmos em cerca de duas mil.roses,
vendidas a elle pelo meieiro em 1887
era condições prohibida por lei, o que1
por assim ser deviam vir a partilha
n'aquella occasião.

Cumpre esclarecer, que, a posição do
Sr. Coivmel José Iguácioi em relação
aos negócios da casa dè nosso sogro/ an •
teriormento e até um anno ©tanto d© •'
pois do fallecimento dè D- Magdalena,
era o de uma autoridade'discricionária;
uma espécie da Capitão1 Mór dos tem-
pos colloriiáés; já se vê portanto que, ou
não havia de nossa parte opposição ao
que sé pretendia, ou a renuucia do le-
gá'do deixava de fazer-se.

; Entretanto ©m silencio," abstivemo nos
dè dar n'aquella occasião o nosstf con-
sentimento; mas considerando' depois,
que a dimiuuição de nossa legitima' era,
de algum modo compensada pela renun-
cia.di> legado, © essencialmente, para
evitar pendências semprô desagradáveis,
subseqüentemente n-esta cidade, © ©m
çása de um filho do Sur. Coronel José
Ígnacio, ©fféctuamos com elle o deean-
tãdo accordo; mas nem n'está occasião,
nem dias dej>ois quando formamos os
quinhões, © foram separados os 90 bois
para pagamento da. tf»l. divida Alvorne,
estavam ali representadas, os co herdei-
ros .Bernardino Cavaleante e Frederico
Ibyapina.
/ Isto teve logar em Março de 1905 o

a ferra dos alludidos bok pelo Siv Go-
ronel José ígnacio, teve principio, era
Maio do mesmo anno, segundo as provas
dos autos j\

A procuração de Bernardino © sua. oiur
ther, tom a data d© Setembro d'aqiudie
a-nno. . ¦, •

Fiederieo Ibyapina, estava uo Ama-
zonas, de onde nem tinha-se noticia; e
não podia ter dado poderes a seu pai,
para representai o no inventario de D
Magdalena, quatro, annos antes¦ ({Uãüdo
d1aqui partira.

Exposto assim o faeío vejamos &e elle
se adapta ao caso, em que a referida
excepçao pod© s ;r invocada ; valendo-
no3 para isto das próprias palavras do
Emiueutissimo Conselheiro' Laffayotte,

Direito das Cousas. § 86 que diz : «En-
tre as diversaarexcepções com que o réo
pode repellir á reivindicação, ha umaa
quo se traduzem em formal constesta-
ção do domínio, e outro que, sem exclui«
rem o domínio, perimein todavia a obri-
giação de restituira causa. .-v;.-.. •:-.

Na classe das primeiras, entfé outras,
se incluo a rei vendiece et traditee, —isto
í; a que tem por fundamento O;principio
seguinte

Que não pode reivindicar a cousa,
aquelle'. que seria responsável ao-possui -
dor pelo preço della no caso de evicção.

>\Diz mais: -vV?i-
A dita excepçao só pode ser utilnien-A

te invocada no caso que a cousa tenha
sido eftectívãmente entregue ao réo
(traãitoe) ou"qáô'©lle tenha delia tomado
posse, ©m. virtude de titulo valido (vèn •
dito), próprio. om, thes© para trausterir
a propriodad©. ..''....: 

".¦ 
sv ,...'-¦//;..^ ¦*¦

W claro pois que no caso não cabo '
applicação da dita -excepçao: Io. porquo
uão, existe o. se,u fuudameuto essencial
iato é, ser o reivindicante responsável
pelo preço da cousa, uo caso de evicção,
porque para isto seria necessário que
estivesse liquida a nossa rosponsabíli-
dade pela divida do Alverno Pilho, ©
dos autos'se vê, é o contrario;, sendo o
titulo da mesma divida ali junto, a pro-
va.-pfiate.rial.de- que nenhurna respon.sá-;;
bilidade temos sobre ella; 2o. porque, 08
bois em questão, não foram entregues ao- -
Sr. José ígnacio, ,e sim recebidos por
elle- de si..-próprio, sem ao met»037i-dqr
conta d© tal recebimento a nenhum dos
interessadas; 3o; jíorquè um accordo rea-
lisadoem íiuzencia de partes legalmente
interessados no objecto d'ellô, não é ti-
tulo valido próprio em these para trans-
rerir dominio- de propriedade.

O que resulta do tacto que fielmente eXpo-
pemos, é, que o Sr. Coronel José í^naciòij, ti-
nha adquerído sobre os bois em questão utn
d -minio resoluvel,- porque á-c#ji$ de^aeqüi-
siçüp d'e)les encerrava trez condiçõesí-reso**
lutivas do mesmo dominio., uma expressa: a \.
renuncia do legado, em favor dos herdeiros;
e "duas-tácitas; a approvação-daâbèordòapelos
intoresíiadí>s auzentes'.,e;a7i.verdade;/sobre a
divida Alverne Filho; cpndiçôes-.estas, .que;
foram preenchidas todas, /irèz/errí sentido;
neiraiivü ; resolvHndo*-se ^i^játò- o do^inío .
dos ditos bpis, em, favor d|§^Én'es3ádós do
inventario de D. CÁagdaléi^^2^..8e mínca
o tivesse allieuadÒ de. si, contoi^é;DrisÍoa:. o
nisàmb douíissimò Conselheiro}- 'Lãffayèt.te,
Dir. das Guusasy § 27, que diz o seguinte:'«Ha
porém, uma espécie de dominio, que poivvir-tude do titulo de sua constituição, óí-rèvò-V
gavel ou resnluvel, phenomeno1 este que oe -*'¦.'
corre quando a «Causa» de acquiâiçrio do
domínio encerra em si ura principio puèonVdiçào resolutiva .do mesmo dominio, expras-
sa ou tácita- A condiçíio resolutiva tem, como é sabido,"
effeito retfuactiyo. A resolução do dominiip7
portanto, pelo preenchimento da condição re-^
solutivaj retjfotrahe os seus effeitos ao tempo
da acqui,k)içào; '

ijPJMhi os covollarios seguintes : " ¦3v'!¦
Io. Aquelle em távor ds quem se opé^raa

resolução do dominio ó considerado como se
nunca o tivesse ¦-'alienado'de si.

iu. Revogado o doíííinio, entende-se «íp?o
tacto* revogados os direitos reaes-;couçôdi-
dos ao tempo em.què pendia a.cn adição re-'
sdlutiva. ;¦ '-7, í .

3o. O proprietário era favor de quem àe
resolve o cloininio,pode reivindicar a cbüsa
de quem quer qdS a detenha. . Y^f

José Hodrigue$ydos Santos.
"-<0- ..«ii.
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üLtíYDBiUZIL,,
-. Esperadp do Norte; partirá
no- dia 6 do próximo mez de
Janeiro pára o Sulj tocando em;
FÕriaíe^a, Recife^ Bahia e Rio
aa Janeiro,-t-p ira onde recebe
passageiros e carga a frete íno-
dica.-, :s

Camocim, 28 de Dezembro de 1907
Albuquerque <& C*.

¦ • ; AGENTES.

8o!íejos <íe UtxIííSpíis^ Arte o
Abe Musical, (üeomeiria Pratica
e. tíiu|eren»s |>ara d<(»wes6!s«*í.— l\e- .
Ctibcü fjraiítlè «ortiaicííta*;
(2-6) ÇÉ, Cialdini.
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0 proprietário deste conhe-
cido e bem acreditai) estabe-
leeiinento, pede aos seus bons
amigos e freguezes, desta e do
eriterior, venham até o fim de
Dezembro de 1907, pagar os
seus débitos, afim de que, sal-
dadas suas contas, posáam ser
admittidas novas compras.

Outrosim: A começar de
Janeiro de 1908—será brinda-
da com um presente, d'aceordo
com a compra e lucro que hou-
ver, toda e qualquer pessoa,
que, a dinheiro, fizer compra
nesta caza. Aviza mais que
traz sempre bem'sorfcida sua
caza, de artigos de novidade,
luxo e phantaziá bem como
completo sortimento de Esti-
vas; trazendo sempre seu ar-
mazem repleto, onde tudo é
bem conservado devido ao. as-
seioe ordem. Garante preços
resumidos e muita sincerida.
de em seus negócios.

Ipú,—Novembro de 1907.

ljjJjTjh|{. UI UAL

ORBBÁTS

Mi CJUSE 
' «5353.

I
Aviso aos Senrs. soéios que, era vir-

tude da deliberação da Directoria, terá
inteiro cumprimento, a partir .de ÍC de
janeiro próximo vindouro, o disposto do
art. 5. § 5. ou o do art. 45 dos'E.-ta tutos,
o primeiro que estabelece tenha o sócio
um representante ná sele social (Ca-
mocim) e o segundo qile faculta o pa-
gamento adeantadaménte de contribui-
ções.

Em vista, pois, dessa deliberação, què,
comp se vô, é íundada uos Estatutos.
não serão daquella data em deante
enviados mais recibos aos reprezentan-
tes. 

;;"': 
;•

Ha o práso de vinte (20) dias pára o
sócio eftectuàr o pagamento de sua
contribuição de pecúlio o o que o não
fizer nesse praso será eliminado, cou-
forme o art. 39 dos Estatuto--'

Secretaria da « Mutualidado Camoci-
ense,»- Camocim, 5 desembro de 1907.... . ... ,-....

O SECRETARIO INTERINO,
1,3 3)Antônio Horacio de Vásconcellos

a-MIUM **.*.-«»•.

¦•iy-y ' 
- -A

A Nova.Medicina do c
Visconde de Souza Soares

Lede com attençÜLo o que diz o horaanita-'
rio cavalheiro,;.-Sr.. (Jí.ronel. AndréJacome, do
Santa Quitaria .(HSàtído* do Ceará), confirma»-
do om cortilicado.òVdi^iio intendente" (Pes.se
.município, _r. • .Ioao-Dj.ni.ig.is da Mesquita,
«obro oíi Ejpeciatt.s da Vova Méaliciria da Vis-
conde do Souza Soares.

«x.. . Usando durante algum tempo, no
«. tratamento dos maus dòOiíté pobres, os

.'A J__J O-lATià.
CÜl_I,.3Ã0 DE |$| S||Í§§S

IMií.il pe* lisi .!<» inforaiiições
Para os fins que trata o art. Io das ins true-

çõea. que regein. esta Commissão, convido
aos srs. cViadorès e agricultores ria zona
secca dos Estados do Ceara e do iíi o Grande
do Norte, e, em geral a todas as pessoas quosp interessam pelas.condições da:lavoura eda
criado, aonviarem ao abaixo assignado, na
cidade da Fortaleza ou na de Natal, directa-
mente ou por intermédio das auctoridades
Municipaes, lístado-ies nu Federaes, asintur-
maçõos seguintes sobre log-.res convenientes
para a construcção do a<,*.ud. s do mais de 4
braças e meia de profundidade:

(ÍA) Em que município é o Jogar indicado.
(2) Aque distancia lica do povoado, villa,
cidade, Estação da Estrada de Ferro, ou Por-
tomais próximo, e quíà_s os meios de com-
municação. (37) Qual a largura do rio, ou ria*
cho, no logar mais estreito, boqueirão ou
garganta, (d) Qual a natureza do terreno
fias margens e no fundo do riacho, nesse lo*
g_r; se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(5;*) Qual a altura que deverá terá parede*^barragem, (tí-) Qual o comprimento da mesma
barragem om ema, depois de pirm.pta. (7)
Qual o recuo que tora a aguado açude,
q*aaudo cheio, isto ó, a que distancia chega a
repreza. (8) Quantosuriaclios designam nes
se logar e a que distancia fluam as cabeceiras.
('.)¦) Quaes as condições do sangradouro, se é

s+v:'-?^. •¦.

* '*IoÊf-' ''*'' -

íw- -c i„ n ¦ r • •:• v «" i víu'*ua as cunuicoes uo saiiifraiiouro, se e« E^pec.hcos de Humpareys, por espirito de preciso construiu, ou se ó natural (10)

«•¦

« patriotismo passei a empregar os do Vis-
« conde de Souza .o.aros com grande vaiita
«. gem. Applicadosaumasenhora at .cada de
« pneumonia dupla com caracter tipl.oide,
« quasi em estado comatoso, tendo já toma-
«.,do todos os sacramentos desde a primeira
€ dose se manifestaram melhoras, accentu-
c .amio-se estas deforma que, passado um
« inez, com admiração g<. ral, restabeleceu-
.« se por .oinpleto esta senlinra.

« ., üjit.ix os especideos (Depuridina o ín-
« jflainmvHa) e alguns niitroâ dos aconselhai •
« dos no livrrinho(ONovo Melieo), resti .ni
«, a vida, quando todos julgavam perdida .a
€ um inilividii) que, atacado de syphili..,. já« havia perdido o véo do piladar e eirtila
« gens dagarg.u.a,em e .fado deiesperadn-
0l*'._. .¦¦ Durante a -epidemia do typh-> que

«..aqui grassou, sendo' procurado pur a!gii*is
4 doentes que haviam esgotado todos os re-
* c«r|%ji'.; al-lopatliia,, tlesilo as primeira¦¦* d<fi;»é ."as aaalfiorts se niani festa ram, con
¦* .8bguiudo sua-cura radical.

VA. ... Meu lim,—•.t.ran..ratittin_.o aV, Ex
«estes factos, ó torual-os públicos,-afim de
•* que/cheguem ao conheeimoníto de todns,
¦* osiprodigioHOS *effoíto destes Especificou
«que t,anto beneíici'i tem faito à hinnaui-
« iiade.» (Firma reconhecida).
O Novo Medico doVisco.ndc.de Souza Soa-

¦res -e áim .ivriniio <de 1.7S paginas ^m se en-
via gratuitamente e franco ile port.* a quemo,-requisitar ao Deposito Geral do Estabe le•cimento industrial Fliannaceutíco SOUXIA.
fiOÂUES., .iu Pelotas flí; do líio-Grande do
-S.ulj.

: A' venda em iodas pharmaeins e dro,ga-
fias.

Depositários no Ceara:
Gar;/al:io Ejoáse30a & Cia.

Oávallo studapt

••--¦-•,*» ** v**-m 
^ m. *»s * jQue outras vantagens oü^rece o logar ou os

logares indicados.
Quixadá, Ceará, 2Í do Setembro de 1907.

B. Piquet Carneiro.
Engenheiro Chefe da Conimissào de
Açudes.

Lívrqs religiosos
ADOREMOS

¦ THÈSÔÜJiÒ DO CHRISTÃO
UELI0AK10 aNGELKjO

NOVO MEZ DE MA1ÜA
ESCUDO ADMIliAVEL

MITZDAS ALMAS ¦ -,
HORAS MAKIAMAS

MEZ DOS C.DE JESUS
MANUAL !)E MISSA

IMITAÇÃO DE'OHUISTÒ*. 
'.

N. S. DO P. S000ul.no
TRÍPLICE DFVOÇÃO

CAliTlLHl DA D. OHLHSTÃ
todos estes livros vende-se em casade

Marcos Júlio da Silva,'1
tem ern seu poder cinco jumentos com
a marca _ carimbo abaixo :

mm^yycM:-m^mv^s^
r-:--:A.-w7Sc7/' <h£x^x^y^jO&

-B_Cò-L_L"_3_.T7aiS cLo-o-TC-âcias3 -pie©..
gos cabeça depor-cellana!
e eordõss a© cores para!lHem tor se» dono queira vir procurai-
çi-xi.3>ã.-jc o 3-,\jLrx%. boca sorbi* i 0â> paffandn as despezas feitas cornos
xi3.ex3_t;c3 aoaba cia ol__e^a.r* < ditos juinentos e com este auouncio.¦par-ai a -lojacL©. j para informaçõe», ua redacção deste
p-r$). M;> Cialdliü 'joínal. (o-4).

*m»tm*it»i*iidiimln^^

li____m_»_',mFy?.?*?--:
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DUCACAO PHYSE
DIHECTORES
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T!^Z^Z:.".'..'.'Z'."}?**.Í'?.Z?^V^
paa agoaatag -. .—^t^, ".*.;"il'^":'.'';'.v.',-^',y:v"L".-.yypyj

|Í|jÍ € RELIGIOSA

.'.¦*: 

-\.'

. 

*. ¦ 
¦ 

.Padre Manoel de França Mello
e Vicente Rodrigues dos Santos-

i C Pr'<n.*- 7-,:,'C .¦ 
' '¦ t' ¦ ' ' . x- ¦','¦'' ^

-;}í-«¦¦-•.;a*...c ;i.'.y : • • ¦ .,.. .¦¦-¦-, ¦-....A.y

rji.;a- ítòíííj..; AI.A ,.* (íi, ,:..-- 7*!7l'AH- íi.iij íí<:í;íAA _'_ -;''

fora Iiijai- a ahertnra da mati-ieula deste nbvo ès-taheleeiaiento do educação, no dia 25 de IVoveíwS^
bro eoiTonto 110 espíxçosò © ologanto prédio á ma

Senador Paula 11. I.

"-' 
:•, '¦¦''!'¦ y' 7A'-. 

' ; 
'

falta qué de alf/jun teanpo a esta parte sé rév
sente em nossa tesra, de uni instituto de ensino nascondições cm que é o nosso intuito fundar o nosso nesta

cidade, ea alta confiança que depositamos 110 seio da ía-t-Siiia sobralense, é o estimulo que nos ieva a abraçarmos
à espinhosa inissao de educadores. >)

Perseverança, zelo, interesse e exüorços seráo en^i-
dados ao nossa alcance no sentido de que aquelles cuja edu.
eaçáo nos for coníiada, auiiiram Sempre real o' vertladei-
ro aproveitamento.

if-yi

;', ¦ CURSO-PRISIIÀflI'0-"- Ul}VníX .¦I>oi«luJ|uoza, miüfà* em
prosa,verso © xo.ai3__.-u.seripto, elementos de qramBSiati-ca com exeacicios práticos, escripta, dictado, árâtljméüca, '
llistoiâa do üíra/il, Chorojjraphia do Bvirsil, Calli.jrapijiá*
Civilidade e Reunião. * ' !^ 1?
?] . '•--.' :•-; yyrv m$m 'ti

XIIHSO SECONOâHiO :— P»rt?g«e*, jf-anc0^7 tatim, ,a-©pgarai>ii.ia/a -A.3?itii.DGa.etica; Historia Universal, e l»he-(f
torica. f "

; ¦¦• .-".-- ' s. >. ¦¦¦ 1'; r A - ;f -í-AIA.-. ¦ ..ífaverá dois exames no decurso do anno. O primeirono dia I ?> do Julho 00 sejuado no dia 15 de iVovembro.
Tijimensalmente será destribuido uan boletian, nè dúal s

os pães poderio ver o q rau d© adiantamento de seus íHhos;

aWJEH ¦Serão de 16 ãe Novembro a 16 de Janeiro

PREÇOS: Í&J raiilâHlü • S' . 5:000
CORSO SECÍJlÜÃKlO, materia, 4:000

liiiiii Padre Mamei,de França Mello,¦e Vicente Rodrigues dos Santos
^P-hotographia Iracema44

.(Í-- V 7**..: '. * ,-de-
JOÃO SENHA & COliP»

Bem montado atelier onde
executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tograpliica. "

lillfll TOlIllillil
Especialidade em Platinqtypia

Exo. tocfLos os ta»xrxQii3Lli.os.
Trabalham no atelier e no ar

livre e acceitaíü chamados
para dentro e fora da cidade.

. 
'-HORÁRIO:;

Das 8 horas da manha ás 4
da tarde.
Sina do Padre Fialho. r\. 12.

E.guiào de linho muito, fino, vende-
se em casa de

M. tr thur.

rr_ •.

«HOTEL SOBRALENSE,
C- •¦ -cL©--

D. MARCHA MiHíâ Dá GO.iWEíÇíO
-QUÜRT03 COriFOaTAYEIS- '

tíií^a variada c farta 7
; MODICIDADE EM PREÇOS

SOBKAL

| 
ivros collegiaes, religiosos e copuidores

Lpara cartas, completo sortimento era
casa de 3í".Ariliur.

0TEJ.-RUFINO
EsroellexL-fces corrixaodos.

Local arejado e np centro da cidade.
Mesa bem prepfirada e acceiadissima.

Preços módicos
EOHD A. .PORTA.

=Rüa Coronel Joaquim Ribeíro =

Burra 8ümif!a
¦¦ i

Acha-se apprehendida na subdeleg-acij do
Riachão, termo de Granj;), Uma 

'búri-a 
com l

^ti-::t ¦ ^^wsé^m
seguinte MAlliÇilg|iftcH|S^w'

'• 
*;¦':.'.'¦ cç-.A-:.c ¦*<&&• :^%!'v'-r-:J--'J.-v'"7í

podendo o seu rtfuio procurai»a aqui png-an-doas despesas feitas com esto amuancío •coni a dita burra.—Riachão, 15 do Novem-
bro de .1907.

Nó Estabelecimento de M. Cialdini
se encontra completo sortimento ãe li-
uros collegiaes e religiosos.

*• TC"
. - C 

' '
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VIUVA MODESTO MENDES & FILHOS
.... 7 ,-í'i! - y -j; ><{> Oj-irt-/';?!? 7 *«<

BfeniiO -
C«M% í-.t.,

«L- 4i t/Ti'1
#.*•».-1" / *.*:

|j*IÍlfc7::ií!?S4V,iV Cosi GRANDES ARMAZÉNS em grosso e a retalho.
^omoiunicám ainda à sua numerosa freguezia que sendo EXTRAORDINÁRIO
composto* dèartigos mteiramente novose de muito bôa escolha, tem.resolvido, a fim de augmentar ainda o nume-
to de seus freguezes, ie dispôrem uma quantidade eiiõrtóe dos artigos de seu deposito^OS.''Ç2XT3BB'I^<í>.-'"
Tar» /a, ti/t 'émsMk T^y^^.k-~^^r^Á^ Tmtóirir^r /w~J^i^TES^i:^^p^#1^3^JÊ^^í^^^C^í^p^p!^^^3I^f^3B3 ESGOLHIOOS-a baixaremèm
seu balcão ainda mais cs preços, não -enfeitando absolutamente dinheiro eprometteiido a todos que procurarem

í|^|?^-^^^pilquê hão de sahir muito bem servidos, fazendo extraordinária concessão em preços. 7;f 
" ^ ' " '

%J \jt % $i %.' frente dos negócios estão os donos da casa, que;-com a maior sinceridade^,
è presteza, attenderao aos que noá distinguirem eom suas compras.

ti.

\fa1S 5;::S Ki;;7- ?f;

«Pfj ,Ui mtm&. í7 ;;:lt ?F?7
ülík*1

.4?'^%,^i/ijí'^ -iT'!?»1 * "ík NSMiÍl PREÇQSrAE.igO-:' (26 A

,JS'-í;C»*ÇfHl

^l^^^^^í^^^ a^;- ll$500,Dit«s:i de massa desde 2$ até 5$ e$f J*| 
' . ,10$000 Echarpes de seda finíssimas

« 7G, especial, Americano .; *l -15$O0)j;Cortes de seda superior a 25$ '30$000 Calcados'Condor eoni grán<
«-¦•,Panno de Ouro, superior Í6,$(

**<$ ^Imcom pára vel, grossso $$®?M 12$f.

£mb *jk-;»£i<

a

100U
"Madapolao francezC.O »***? 12$000
Casimira preta, «^ôai qualidade _'«.Héí:-5$000,

« 
'¦-, 

de cores, modernas, a 4J50Q, 5$()00 e 7|'ÜÓ0
á|lpaca'preta' enteada a "2$Q00 4|000'"¦« 

de cora . 7, - .21500
•Ohitabôa, covado- ;;;,j;

Qretone especial, metro ^t~ l!iinho para camisa, covado
piscado grosjso^^o^àda .,.,.. ^
Ijrim de primeira, metro y
Algodão do'Arack^, desdeH$320 a vara- a

-Leques desde $500,. de papel, até ..finíssimo*,
de gase; de tòdopreç). j

Casimira azul superior, de gosto, de 5$0Q0 e 8S000
;'Bonets xadrez üiuperiorés^a. 1$000

de âbatemento
metrb. rl$500i Chapeos de massa, nacionaes, idem idem.

8$000

mm
§750
$100
^200
§f>00
§500

Sedi nhas de côr, chich.
Ijüís" para -saia
Brins q\t linho, pardos e de cores
Pongée diamantino, to9hs as cores coví
Pendüradóres para- guarda-roupa 2$000 Bonecas mamãe de^^OO; uma §
Gase -ipl issada .',, metro 2$000 Qut ima completo em gravatasí'fdo''.i.j^das;»|Í8''.i«)res^r.
Gviualdas desde 2$000 a 5|0Ô0 1Ó$000 gostos" *W
,Pharóes ameVicáhós' .4^000 Ternos de fianella, de gosto, listadas, a 55^000
Botinas Walk Over dé Ia. sorte, pretase, V:. .Pratos,côiv porcella»b ,. .-...a:> 71000

c-y 1|5.00 Perfumes irancezes para todo preço. : i f r^ ^
« * SpOCT Sabonetes frahcezesv.desde ,800,, Ia. palidade.
ido 600 i.Espartilhos bons a #'4$ e-:5$000é Wv^^S

\ de* içoi és-j a
Chapeos'Cristys, superiores a
Bramanteà para lénçóes e coroulas, 4 lar«¦jg^a^ra 2^200 e
Bri.rn hranco do linho de 1 $500 e
liologio de OiVro, superior, Suisso à

. «, . «.r Prata a
Correntes "modernas 

para relógio, fino Pia-
:,-:¦: 7^7

côiíes &

,26$00O Bales pó de pedra *7« 
"l$000

24$000 Toalhas para rosto f:'7 desde 1$0Q0
Bicos^ e rendas—Baratissimòs! "

5S0^ Cartões postaes, modernos, grátis ."$%'3§000 Brinquedos para todos os preços 7 v 7^? r-I?!,
8O$0t)Ò Couros para sapateiros com grande differença'! • :mé\
15$O0Ò Galões brancos, seda, modernos a todos os preços

í Mirinós pretos desde 1$500,. primeira quaHctadé
5$000 Sortimento completo^ dè?lottça a qualquer preço
1$000. Bluzas de linho de cores a 1$0ÒÒ

Chapeos' de palha, muito moderno, a escolher 5 >000 • cjuet, ".*-^
¦íDitos bbnsU, || } f*%í.. í' 

'^h 2§000'.Mantilhas 
do Algodão,

¦**¦¦: ""ií 
preciso que tenkam ainda em; vista que é mais sensivel a" nossa, grande réducçãd^éíh p^eçd^sf^prque

temos psolvido fazer passar por graridè reíormà os nossos gra:ndas armazéns para q. balanço^geral çleste anno,
uma vèz que quei;ei]|gs apresentai para-o proximu anno uma TBAMSF0BiVIA ^Â0 CQJPLETâ; e pra isto precisamos au-

ementar a-nossa freguezia, de uma maneira vatapá, para a mesma, VEND£1I00 .P"0R iEIOS. QUE QUÂLOUfR OUTRA GASA
' .»>Y« ¦•« Uri: ¦¦ . , \ v ,,% ...t.,,.. jr>M ..-•. ;¦, (*¦ ¦, , l«¦ .V ¦:. --^ 

,-i-VyY 'IMfi-J- 
>' r ¦: 

'-' '."¦' \ 
'¦',¦- *

BflíiEBCâOOV por isso que convidamos aòs;interessalq^a vir^ni fazer as suas compras em nosspS
»AiwitrE3S'X:¦<' i*í* .?•'.<•

liiisleif o ,wi b*WW IàIw liliiiiiSSIi^
!

Síf'» V5..O..NOâSO-<3-R.AÍíIl5£3'BBPOSITO. «li
¦ : "*..¦.'¦'¦""-¦-¦ 'J' . 

, 
'"; - 

....

í. •«•¦<:% fVA-

-;^y

luito agradeceremos a^Exiiias. Famílias eaos nossos bons freguezes a preferencia que
rnçii^ em qualquer negocio de nossa casa. ;,

SjC

:*:>v;

iMiral' I d^ D: zembro áo 1907.
j3í: ' 
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IT*.u iiiya Modesto Mendes & Filhos.
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O Pereira Mendes h Comp. na ponta!!!

n

AA' A.

OUÇAM LA''.- 
Á | -A

60015oo 100
' V&

Um caderno papel para musica
5:000

Uma corrente plaquet Murat.
1:200

'Uma caixa papel phantasia.
2$500

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$000

Um chapéu de palha moderno para
homem. '#000

Um chapéu de palha ou massa mo *
demo para menino.

4$Ó0O 
'i

Um cinto branco de pellica com três
Hvellas—para senhora.

12$000
Um relógio chronometro americano.

1$000
Um colar do aljofar pérola.

2$000
Um lenço bordado, seda de côr para

Senhora.

Uma fivella para cabello.
400

Um covado de chita ospecila.

300
Um covado deVoile para vestido.

3$500
Um. -vidLro cLe eactraoto

£Ln.i8airaairLeiLte fi.no.

6:000

00 rs

Um terno de pentes art-noüvbaü pa-
ra Senhora. > jl&ooo

Um cosmético de Lubin.
3$ooo

Um par de sapatinhos de setim para
baptisado.

3$ooo
Um metro de flanella de lan côr gris

e béje para vestido de senhora.

Um taboada ou carta do A. B. C.'':.-' \ ; i$5oo . fl
Uma bandeija esmaltada para copos.

2$0QO
Um pardo sapatos de tranca para ho-

mem e senhora.

i$000^

Uni par de escapularios do
Carmo. ' lAA

•500
Um par de meias para homem.

8:500
Um Diccionario Eucyclopedijo d*

Fonseca.

400 I
Uma carteira para nota.¦m;mm ; A;i$poo .
Uma pulseira do prata allemã.

J$B0fl
Um par de mitaine de seda, cores, pa

ra senhora.

í$ooq Sil I
Uma bacia de folha para banho de

criança.

22$ 00II lAll

800
Um copo de agath branca.

5:000
Um par de Óculos americanos, arma-

ção de oiro. *

2$500

2oo

$000

XJxn. ccvacLo cie r Lsoado
«cadLreas -para vestido.

5$0üO -
Um coxim de linho para sella,

Uma lindíssima redoma.IS Si
ÇTiel par cLe xsxeias ©raia.-;
oas reixclacLas para noiva

500
Um grampo com pedras brilhantes

p*ra chapéo.
2$00 0 -¦'

CTaoca. peixoe-íiez graiduado
5$000

Um par do escarra d oiras de agath.
6$0.00

Uma dasia de copos de ttaearat.
3$000 '

Uma peça deeambraia fina para vos-
Udo de noiva.

900 a
Um metro de crotoso trançado para

Uma mantilha de pellucia
6$500

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$000
Um rebenque de fio muito bom.

3$000
Uma pia de biscuit com a efígie de

N. S. de Lourdes.
2$500

Uma pia de biscuit com a efígie d.
S. Coração do Jesus.

20$000
Uma harmônica allemã com duas chaves*

16$000
Uma toalha adamascada de linho com
3 metros de comprimento.

3$000
Um metro de alpaca enícstada de cò -

res para saia.

1 Por quanto vende um metro de alpaca
branca eufestada, artigo art ítíuveàu,
ó Pereira Mendes.

Um selim fluminense para montaria
de homem.

6$0 DO
Uma manta recortada para selim -

feltro especial. í*
11$G0Ô

Uma machina para barbearia.

2$50G
Um cobertor de flanella.

y ¦¦;.: 90#OO0
Uma «Machina» art-nouvbaü mo-

vida á pé.

Um aparelho de metal para criança.

Um colar dè Oleopatra— muito chiou

Um metro do brim branco H. J

7S000
Um metro de câsimira preta do lã.

Um canivete cabo de madriperola para
escriptorio.

Uma thezoura de aço fino para mo~

M:oao ;.... y.Uma bengallá castjão do oiro, elegia
tee inodernisaima.

1:800
Um metro de gase para vestido.

1:200
w

Um cinto depolimento moderno pam
senhora.

25S0Q0

2D0
*%

XJm-a m.azxtillLa preta
oix cLe oor para Sezxlxo-
ra.

Üma gravata a escolher na vitrine!!!

Um terno de câsimira escura!
. ¦ ; 7Q0 V

Um metro de brim de cor.

20S000
. Wi casacão de feltro bordada

para senhora.

9$000

Uma duz?a de botões para vestido*
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa.

3:500 A
Um mMro dé setim do cores.

Uma peça grega de cor.

2:500
Um par de suspensorios.

Um par de meias para senhora.

2:€0Ú
Um livro «Adiremos».

oxzxi oorado dLe Ia para
sala. ¦¦¦¦

; 4|ooo
Uma camisa branca para ho-

mem.
1$000

Um metro de etamine xadrez.
3$00Q

TJ-nxa carteira dLe couro
cLa russia para algibeira

. . soo.
Um lenço de seda branca para noiva!

500
Um chich par de brincos de bri-

Ikarúe cMontaria».

Um par dè botinas gris ou béje para •»¦
nhora—ultima palavra.

TTm. corte cLe fiastao d>e
secLa para oolletewA.iEVP-
ITOXJVB-âLTJ" I

1$

• 9:000
Um collete de fustão branco, feito e«

Paris.
40ÍOOO

Um relógio de prata "Omega".^
Magnífico regulador!

22$000
Uma malota de mão para viagem. Ob •

jecto indispensável.

6$000
Um chapéo sol de seda para senbora*

3$000
Uma bolsa para Collegio.

1:500
v>ma escova para cabello.

¦%

•,•/


